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INTRODUÇÃO

O bioma Cerrado é formado por um complexo mosaico de fisionomias, que se estende de áreas savânicas a áreas
florestais (Ribeiro e Walter 1998). No entanto, devido à intensa exploração da terra desde a década de 1970,
convertendo áreas de Cerrado para fins agropecuários, sua vegetação natural vem sendo altamente fragmentada,
formando áreas naturais isoladas (Felfili et al. 2002) e com características particulares devido as diferenças
históricas de perturbação (Ross et al. 2002). A fisionomia mais afetada com a degradação de áreas naturais são as
florestas estacionais semideciduas (FES) (Miles et al. 2006), e no Cerrado as FES ocorrem em enclaves,
geralmente associado a cursos de águas (Scolforo e Carvalho 2006). As florestas estacionais semideciduais têm
como principal característica a perda de 25 a 50% das folhas da comunidade, durante o período de seca (Veloso et
al 1991). O estudo da florística e da fitossociologia de uma floresta representa o passo inicial para o seu
conhecimento, para se construir uma base teórica que subsidie a conservação de áreas similares e a recuperação de
fragmentos florestais degradados, contribuindo para seu manejo (Vilela et al. 1993).

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi analisar as relações fitossociológicas e a composição florística em um fragmento
de floresta estacional semidecidual no município de Uberlândia, MG.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em um fragmento florestal de 17,1 hectares de uma reserva legal no município de
Uberlândia, Minas Gerais, cujo ponto central está localizado nas coordenadas 18º53’31”S, 48º12’04”O. Foi
analisado um hectare do fragmento, plotando 25 parcelas (20 m x 20 m) em seu interior. Todos os indivíduos
arbóreos vivos com circunferência a altura do peito (CAP) ≥ 15 cm a 1,30 m do solo foram amostrados e
identificados. Foram calculados os seguintes parâmetros quantitativos: densidade relativa, dominância relativa e
valor de cobertura (VC), utilizando o programa FITOPAC 2.1 (Shepherd 2010).
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RESULTADOS

Foram encontradas 755 indivíduos, distribuídos em 75 espécies e 43 famílias. Não foi possível a identificação de
dois indivíduos. A área basal total da área de estudo foi de 23,997 m2.ha-1 e o índice de diversidade de Shannon-
Wiener foi de 3,457. As dez espécies mais representativas (VC) foram Duguetia lanceolata A.St.-Hil., Qualea
multiflora Mart., Cheiloclinium cognatum (Miers) A.C.Sm, Casearia grandiflora Cambess., Aspidosperma
discolor A.DC., Handroanthus serratifolius (Vahl) S. O. Grose, Pouteria torta (Mart.) Radlk., Siphoneugena
densiflora O. Berg, Ixora brevifolia Benth e Garcinia gardneriana (Planch. & Triana) Zappi, somando um
VC=115,18 (representando 57,6% da comunidade). Foram diagnosticadas 23 espécies com apenas um indivíduo, as
quais representaram um VC de 8,16 (representando 4,08% da comunidade). Aspidosperma spruceanum e
Pseudobombax longiflorum foram espécies que apresentaram o seu primeiro registro para a região do Triângulo
Mineiro. As famílias com maior riqueza foram Fabaceae (12 espécies), Rubiaceae e Myrtaceae (4), Vochysiaceae,
Salicaceae, Apocynaceae e Lauraceae (3), representando 42,66% da riqueza da comunidade. Annonaceae
apresentou o maior número de indivíduos (101).

DISCUSSÃO

Os números encontrados para indivíduos, espécies, famílias, área basal e índice de diversidade de Shannon-Wiener,
são valores dentro dos padrões encontrados por Lopes et al. (2010) para 10 fragmentos de FES do triângulo
mineiro. Das dez espécies mais representativas do fragmento estudado apenas D. lanceolata, H. serratifolius, S.
densiflora e I. brevifolia, são apontadas como comuns da região sudeste da flora de florestas estacionais brasileiras
(Oliveira-Filho e Fontes 2000), evidenciando a particularidade de cada fragmento e a necessidade de mais estudos
em FES. Em trabalhos anteriores para a região do Triângulo Mineiro (Lopes et al. 2010), nunca havia sido
registradas as espécies A. spruceanum e P. longiflorum. As famílias com maior riqueza encontradas neste trabalho
são famílias botânicas de maior número de espécies nas florestas estacionais do sudeste brasileiro (Oliveira-Filho e
Fontes 2000, Lopes et al. 2010).

CONCLUSÃO

O fragmento florestal estudado possui um padrão florístico e estrutural similar a outras florestas estacionais
semideciduais da região. No entanto, o fragmento apresenta suas particularidades, como a presença de espécies
nunca antes registradas para a região, sendo este, um bom fator para o aumento da diversidade beta da região e sua
importância para a conservação.
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